

  

    

      [image: Livro, Para entender Rothbard. Autor, Adriano Paranaiba. LVM Editora.]

    


  




  

    

      [image: Livro, Para entender Rothbard. Autor, Adriano Paranaiba. LVM Editora.]

    


  




  Dedico a todos os indivíduos
que assim se enxergam.




  Introdução




  Definitivamente, o objetivo deste livro não é tornar-se uma versão em português de uma biografia de Murray Newton Rothbard (1926-1995). Existem diversas publicações biográficas e bibliográficas sobre ele, incluindo um livro com as melhores frases de Rothbard1.




  Pretendo neste livro trazer, de forma clara e objetiva, o essencial que precisamos saber sobre esse importante autor, não só para a Escola Austríaca de Economia, mas para as ciências econômicas como um todo. Para isso fiz a estrutura deste livro para guiá-lo no pensamento de Rothbard, como uma espécie de ponto de partida para iniciar suas leituras – e estudos – sobre a perspectiva rothbardiana, ou, como diz o professor Edward W. Fuller, murrayisms, que é fundamentada em três pilares: economia, ética e história. Claro que trarei uma abordagem mais pessoal, de como entendo a influência e importância do seu pensamento para auxiliar na compreensão dele, sem a pretensão de apontar a verdadeira, única e perfeita interpretação do que Rothbard buscou apresentar em seus escritos.




  Assim, estruturei este livro para apresentar o pensamento de Rothbard em cinco capítulos-chaves, como uma forma didática em dividir por estratos suas contribuições: (I) A forma de usar filosofia e história para explicar a economia, em como foi construída sua estrutura metodológica de análise; (II) Como Rothbard elaborou a ética libertária; (III) Uma tentativa de resumir o essencial do seu mais importante livro: Indivíduo, Economia e Estado; (IV) Como Rothbard demonstrou a forma como o intervencionismo estatal ocorre nas vidas dos indivíduos; e (V) A visão dele sobre o que é o Estado e quão atual é sua contribuição.




  Claro que não podia deixar de fora alguns insights que tive quando fui convidado pela editora LVM para escrever este livro. O primeiro foi descobrir o que a inteligência artificial tem a dizer sobre Rothbard; e acabei marcando uma entrevista com o professor Walter Block, que conviveu com ele de 1965 até sua morte prematura em 1995. Também achei importante incluir um capítulo para apresentar o indivíduo Rothbard, sua importância para a Escola Austríaca e as principais críticas que recebeu. Por fim, para apresentar como a contribuição de Rothbard pode se desdobrar para diversas áreas de pesquisa, trago o posfácio de autoria do prof. dr. Fernando A. Monteiro C. D’Andrea, que mostra essa aplicabilidade em uma área que vem ganhando grande relevância: o empreendedorismo.




  Quero finalizar esta apresentação agradecendo o convite da editora LVM, nas pessoas de Hélio Beltrão, Rodrigo Saraiva Marinho, Raduan Melo e Luiz Fernando Pedroso. Fiquei muito honrado com tamanha responsabilidade, e em especial agradeço ao meu editor, Pedro Henrique Alves, e à gerente editorial Chiara Ciodarot. Aos amigos e professores que me ajudaram em alguma medida na pesquisa para escrever o livro com sugestões e revisões, Fernando D’Andrea, Arthur Marion Ceolin, Rafael Rota Dal Molin, Sergio Alberich, Samuel Vaz-Curado, João Mazzoni, Antony Mueller e, claro, o professor Walter Block. Agradeço ao Instituto Mises Brasil, nas pessoas dos conselheiros Rodrigo Saraiva Marinho, Fernando Ulrich, Paulo Ghedini, Gianluca Lorenzon e Erick Sckrabe. O IMB se tornou um refúgio para mim e um bunker para professores e pesquisadores que, assim como eu, buscam o aprofundamento nas ideias da liberdade, e ao Mises Institute, que sempre me abastece com o estado da arte da Escola Austríaca de Economia, em especial ao professor Joseph Salerno e Felícia Jones, que sempre me recebem muito bem quando participo de eventos e pesquisas lá.




  Não posso deixar de agradecer aos meus alunos que, no fim das contas, não considero como ouvintes de minhas aulas, mas contribuidores para uma formação crítica – muitas ideias legais surgem dos questionamentos que me fazem.




  Por fim, mas não menos importante, agradeço à minha esposa, Wania, e aos meus filhos Caio e Marcos, por me aturarem dentro de casa escrevendo o dia todo na frente do computador enquanto a casa pega fogo – obrigado pelo apoio.




  E, obviamente, a você que está lendo este livro: peço desculpas adiantadas por algum equívoco que possa acabar aparecendo no decorrer de sua leitura, mas espero que lhe agrade a forma com que pretendo apresentar este grande gênio subestimado da economia, Murray Newton Rothbard.
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  CAPÍTULO 1




  O que a Inteligência Artificial
sabe sobre Rothbard?




  No cenário atual, cheio de inovações, a Inteligência Artificial (IA) já desembarcou da ficção científica direto para a vida de todos nós. O braço mais famoso, que caiu na boca do povo, foram os modelos de linguagem que, utilizando algoritmos e bancos de dados gigantescos, conseguem dar respostas para os usuários sobre diversos temas. De longe, o mais famoso dentre eles é o Generative Pre-Trained Transformer - ChatGPT2 [Transformador Pré-treinado Generativo, em tradução livre]. Não quero aqui discutir sobre o ChatGPT, apenas contextualizar, que, quando fui convidado a escrever um livro sobre Rothbard, minha primeira reação foi: “O que o ChatGPT falaria sobre o Rothbard?”. Assim, fiz a seguinte pergunta:




  “Quais as ideias de Murray Rothbard?”




  Eis a resposta do ChatGPT:




  

    Murray Rothbard foi um dos principais pensadores e teóricos do libertarianismo moderno, deixando um legado duradouro no campo da filosofia política e econômica. Nascido em 1926, Rothbard foi um autor prolífico e influente, escrevendo sobre uma variedade de tópicos, incluindo economia, política, história e ética. Suas ideias e obras têm servido como fundamento para a corrente do libertarianismo conhecida como “anarcocapitalismo” ou “anarquismo de mercado”.




    Uma das contribuições mais significativas de Rothbard para o pensamento político e econômico foi a sua defesa fervorosa do libertarianismo radical. Ele acreditava que o governo deveria ser reduzido ao mínimo ou mesmo completamente eliminado, argumentando que o Estado era uma instituição coerciva que violava os direitos individuais e minava a liberdade pessoal. Em seu livro For a New Liberty: The Libertarian Manifesto (1973), Rothbard desenvolveu uma visão abrangente de uma sociedade sem governo, baseada na propriedade privada e no respeito aos direitos de propriedade de cada indivíduo.




    Rothbard também fez contribuições significativas para a teoria econômica. Ele foi um defensor apaixonado do livre mercado e do capitalismo laissez-faire, argumentando que a intervenção do governo na economia, incluindo regulamentações, impostos e controle da moeda, causava distorções e ineficiências econômicas. Seu livro Man, Economy, and State (1962) é uma obra seminal que explora a teoria econômica austríaca e oferece uma defesa detalhada do mercado livre.




    Além de sua defesa do libertarianismo e do livre mercado, Rothbard também fez contribuições importantes para a teoria do direito e da ética. Ele argumentava que os direitos individuais eram fundamentais e que qualquer forma de agressão contra a propriedade de outra pessoa era injusta. Sua ética baseada na propriedade privada serviu como alicerce para seu pensamento político e econômico.




    Rothbard também foi um crítico contundente do sistema de reserva fracionária bancária e do sistema de bancos centrais, argumentando que eles eram responsáveis por crises financeiras e inflação. Ele propôs a abolição do sistema bancário central e a substituição do sistema de moeda fiduciária por dinheiro baseado em commodities, como o ouro.




    Embora as ideias de Murray Rothbard tenham gerado controvérsia e críticas, ele permaneceu uma figura influente no mundo do libertarianismo e continua a ser lido e discutido por aqueles que buscam uma compreensão mais profunda das relações entre governo, economia e liberdade individual. Sua defesa apaixonada do anarcocapitalismo e do livre mercado deixou um impacto duradouro no debate político e econômico contemporâneo.


  




  Bem, eu não sei a opinião de vocês, mas a resposta do ChatGPT, que no fim das contas é uma grande compilação de forma organizada, trouxe-me dois sentimentos, antagônicos por sinal. O primeiro foi o volume de bons adjetivos para apresentá-lo, bem como à sua obra. Assim como eu, o ChatGPT entendeu que Rothbard deveria ter levado o prêmio Nobel de Economia, assim como Nadal, Federer e Djokovic ganharam Grand Slams.




  O outro sentimento que me veio foi quando a transcrição, sincera, definiu que suas ideias geraram controvérsias e críticas. Mas não foi isso que me deixou entristecido, e sim o fato de o ChatGPT não indicar as críticas, o que é sinal de que não existe volume suficiente de argumentos apontando essas críticas no banco de dados, apenas relatos de que o pensamento dele foi controverso. O que quero dizer é que não existe uma agenda de críticas fundamentadas do pensamento do Rothbard, apenas críticas ao nível de “não gostei”. Claro que críticas existem, mas não no volume suficiente para terem sido capturadas pela ferramenta. Assim, voltei ao ChatGPT e fiz uma nova pergunta (dizem que essas ferramentas “vão aprendendo à medida que vamos perguntando”):




  “Por que as ideias de Rothbard são controversas?”




  A resposta foi:




  

    As ideias de Murray Rothbard são controversas por várias razões, principalmente devido à natureza radical de suas posições e à sua abordagem crítica em relação ao governo e ao sistema político. Aqui estão algumas das principais razões pelas quais as ideias de Rothbard são consideradas controversas:




    Anarcocapitalismo: Uma das ideias mais distintivas de Rothbard é o anarcocapitalismo, que propõe a completa eliminação do governo em favor de um sistema de mercado livre baseado em propriedade privada e interações voluntárias. Essa posição é radical e contrária à maioria dos sistemas políticos convencionais, o que a torna controversa por si só.




    Rejeição do Estado: Rothbard argumentava que o Estado era intrinsecamente ilegítimo e que todas as formas de coerção estatal eram injustificáveis. Isso incluía a rejeição da tributação compulsória e de todas as intervenções governamentais na economia e na vida das pessoas.




    Ética Individualista: Rothbard fundamentava suas ideias em uma ética individualista rigorosa, que colocava os direitos individuais e a propriedade privada no centro de sua filosofia política. Isso o levava a rejeitar muitas políticas governamentais que outros consideram necessárias para promover o bem-estar social.




    Posturas sobre Questões Sociais: Rothbard também tinha posições polêmicas sobre questões sociais, como a legalização de todas as drogas, a eliminação de leis antitruste e a oposição a políticas afirmativas. Essas posições podem ser vistas como radicais e controversas em muitas sociedades.




    Influência no Movimento Libertário: Embora tenha tido uma influência significativa no movimento libertário, as ideias de Rothbard também causaram divisões dentro da própria comunidade libertária. Alguns libertários discordam de suas posições extremas, preferindo uma abordagem mais moderada em relação ao governo e à regulamentação.




    Críticas e Debates: O trabalho de Rothbard tem sido objeto de debates e críticas substanciais, tanto de acadêmicos quanto de outros pensadores políticos. Suas teorias econômicas, em particular, são frequentemente contestadas e debatidas.




    Aplicação Prática: A aplicação prática das ideias de Rothbard, como a eliminação completa do governo, levanta muitas perguntas práticas e desafios, o que pode gerar controvérsias sobre como um sistema anarcocapitalista funcionaria na realidade.




    Em resumo, as ideias de Murray Rothbard são controversas porque desafiam muitas das noções e estruturas políticas e econômicas estabelecidas, propondo alternativas radicais que são amplamente divergentes da abordagem tradicional do governo e da sociedade. Essa radicalidade, juntamente com a rejeição fundamental do papel do Estado, gera debates acalorados e divide opiniões.


  




  Eu não sei o que vocês pensaram lendo essa resposta, mas aqui vai minha opinião: o ChatGPT enquadrou as ideias como controversas pelo simples fato de irem contra o status quo – tanto político mas também metodológico da academia. Nada de apontar fragilidades da teoria, apenas por seu pensamento se opor ao que os governantes e sistemas políticos fazem hoje.




  Nesse sentido: que bom. Que maravilha é saber que essa é a régua de definição de algo controverso para o ChatGPT. Se o que Rothbard defendeu está substancialmente desafiando estruturas políticas e econômicas estabelecidas, que geram guerras, fome, pobreza e desigualdades, acho que dá para Rothbard levar também o Nobel da Paz como prêmio de consolação.
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